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1. O pensamento da Professora a respeito de alguns temas de DDHHs: A
questão racial no Brasil, Direitos das mulheres, Direitos de Povos Indígenas,
Violência de Gênero, Cárceres, Teoria dos Direitos Humanos:
Universalismo e Relativismo. 

Série Antropologia Nos.

1. 314 Uma Proposta de Cotas ...
2. 374 Em Memória de Tempos Melhores: Os antropólogos e a luta pelo Direito
3. 372 Raça é Signo.
4. 326 Uma Agenda de Ações Afirmativas para Mulheres Indígenas ...
5. 362 Territorio, Soberanía y Crímenes de Segundo Estado …
6. 329 Sistema Penal como Pedagogía de la irresponsabilidad ... 
7. 356 Antropologia y Derechos Humanos...
8. Segato, Rita Laura: Las Estructuras Elementales de la Violencia. Ensayos sobre

género entre la Antropología, el Psicoanálisis y los Derechos Humanos. Buenos
Aires: Prometeo y Universidad Nacional de Quilmes, 2003. Capítulos: 4. “La
Argamasa Jerárquica: Violencia Moral, Reproducción del Mundo y la Eficacia
Simbólica del Derecho” y 5. “Las Estructuras Elementales de la Violencia:
Contrato y Estatus en la Etiología de la Violencia”

2. A crítica de Hannah Arendt aos Direitos Humanos e o Direito como sistema
de nomes: as eficácias diversas do Direito.

9. Arendt, Hannah: Origens do Totalitarismo (Anti-semitismo, Imperialismo,
Totalitarismo). São Paulo: Companhia das Letras, 1998. Da parte II. “Imperialismo”, o
capítulo 5. “O Declínio do Estado-nação e o fim dos direitos do homem”. 

10. García Villegas, Mauricio: La Eficacia simbólica del derecho. Examen de
situaciones colombianas. Bogotá: Ediciones Uniandes y Facultad de Derecho de la
Universidad de los Andes, 1993. Tercera parte. Capítulo 1. Los modelos teóricos de la
eficacia simbólica y Capítulo 2. Estrategia y aplicación de normas.

3. Os mecanismos e instrumentos internacionais: processo histórico de
desenvolvimento. A crítica às assim chamadas gerações dos DDHHs.

11. Lindgren Alves, José Augusto: Os Direitos Humanos como tema global. São Paulo:
Perspectiva, 2003 (2ª. Edição ampliada). Especialmente o Capítulo 4. “O Sistema
Internacional de Proteção dos Direitos Humanos e o Brasil”, o capítulo 7. “A Falácia
das ‘Prestações Negativas’”, e o capítulo 8. “ Os Direitos Humanos no mundo Pós-
Viena” 
 



Dois acontecimentos coincidentes com o período da disciplina:

12. A apresentação do SEGUNDO RELATÓRIO BRASILEIRO RELATIVO AO PACTO
INTERNACIONAL DOS DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS DE 1966, concluída em novembro
de 2004 e a ser defendida perante a ONU em Genebra em 26 e 27 de outubro de 2005
  
13. E a publicação das Relatorias Nacionais em Direitos Humanos Econômicos, Sociais
e Culturais. Informe 2004. Rio de Janeiro: Plataforma Brasileira de Direitos Humanos
Econômicos, Sociais e Culturais. Relatorias Nacionais em Direitos Humanos
Econômicos, Sociais e Culturais, 2005

         4.    Multiculturalismo e  interculturalidad:

14. Taylor, Charles: “The Politics of Recognition” In Gutmann, Amy (ed.):
Multiculturalism. Princeton: Princeton University Press, 1994. (VER VERSÃO EM
PORTUGUÊS NA PASTA DA GRADUAÇÃO)

15. Zizek, Slavoj: “Multiculturalismo, o la lógica cultural del capitalismo
multinacional”
In Grüner, Eduardo: Estudios Culturales. Reflexiones sobre el multiculturalismo.
Buenos Aires: Paidós, 2003

16. Segato, Rita: “Identidades Políticas/Alteridades históricas. Una Crítica
a las Certezas del Pluralismo Global" Anuário Antropológico/97, 1999.
Ou, em versão abreviada, em Nueva Sociedad Nº 178
“Transnacionalismo y Transnacionalización”, marzo-abril 2002, pp.104-
125.

17. Bourdieu, Pierre e Loïc Wacquant: “Sobre as Artimanhas da Razão Imperialista” In
Revista de Estudos Afro-Asiáticos. Ano 24, N° 1, 2002

18. French, John: “Passos em falso da Razão Antiimperialista: Bourdieu, Wacquant, e o
Orfeu e o Poder de Hanchard”. In Ibidem.

19. Tubino, Fidel: “El interculturalismo latinoamericano y los estados nacionales”
Conferencia magistral en el Foro Latinoamericano sobre Interculturalirad, Ciudadanía y
Educación, oprganizado por FLAPE en Noviembre de 2004, Cuetzalán, México
___________: “Interculturalizando el Multiculturalismo” (fonte: Internet) 
___________: “Pluralismo Jurídico, Relativismo y Perspectivismo moral” (fonte:
Internet)
 

5.  Pluralismo Jurídico e interlegalidade

20. Ardito, Wilfredo: “Cambios y Perspectivas dentro del derecho consuetudinario q’
eqchi’” In Pena y Estado. Revista Latinoamericana de Política Criminal. Año 4, N° 4.
Número dedicado al tema Justicia Penal y comunidades indígenas / Justiça criminal e
comunidades indígenas. Buenos Aires: Instituto de Estudios Comparados en Ciencias
Penales y Sociales-INECIP y Editores del Puerto, 1999



21. Segato, Rita Laura: "Cidadania: Por que Nao?. Estado e Sociedade no
Brasil à Luz de um Discurso Religioso Afro-Brasileiro". Dados. Revista
de Ciencias Sociais. 38/3, November 1995. Para lêr em diálogo com o
texto de Wilfredo Ardito do conjunto anterior.

22. Vitenti, Lívia: Da Antropologia Jurídica ao Pluralismo Jurídico. Dissertação de
Mestrado. Brasília: Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Universidade
de Brasília, 2005. Capítulo 1. “Da Antropologia Jurídica”. Capítulo 2. “Ao Pluralismo
Jurídico”.

23. Ramírez, Silvina: “Ðiversidad cultural y sistema penal: necesidad de un abordaje
multidisciplinario” In Pena y Estado. Revista Latinoamericana de Política Criminal.
Año 4, N° 4. Número dedicado al tema Justicia Penal y comunidades indígenas /
Justiça criminal e comunidades indígenas. Buenos Aires: Instituto de Estudios
Comparados en Ciencias Penales y Sociales-INECIP y Editores del Puerto, 1999

24. Sieder, Rachel: “Derecho consuetudinario y poder local en Guatemala”. In Ibidem 

25. Villavicencio T., Felipe: “Mecanismos alternativos de solución de conflictos” In
Ibidem

26. Irigoyen Fajardo, Raquel Z.: “Reconocimiento constitucional del derecho indígena y
la jurisdicción especial en los países andinos” In Ibidem

27. Marés, Carlos Frederico: O Renascer dos Povos Indígenas para o
Direito. Curitiba: Juruá Editora, 1998. “Introdução”, “Terceira parte: Os
estados Nacionais e os povos indígenas”, “Quarta parte - Capítulo V:
Direitos sociais e coletivos dos povos indígenas”, e “Quinta Parte: O
novo encontro de Mundos e de Direitos”.

28. Dantas, Fernando Antônio de Carvalho: O Sujeito diferenciado: A Noção de Pessoa
Indígena no Direito Brasileiro. Dissertação de Mestrado em Direito das Relações
Sociais. Curitiba: Programa de Pós-Graduação em Direito, Setor de Ciências Jurídicas.
Universidade Federal do Paraná, 1999.

29. Martins, Tatiana Azambuja Ujacow: Diálogo Intertextual entre o Direito
Kaiowá/Guarani e o Direito Positivo Brasileiro em uma Perspectiva da Dignidade da
Pessoa Humana. Brasília / Dourados: Dissertação de Mestrado Interinstitucional em
Direito. Universidade de Brasília e Centro Universitário da Grande Dourados –
UNIGRAN, 2002. Capítulos III. “O Direito Positivo e a Tutela Indígena”, IV. “ O
Modo de ser Kaiowá/Nhandeva em uma Perspectiva de Contextualização Histórica”,
Capítulo V. “O Diálogo Intertextual: Uma Apreximação Necessária à Compreensão do
Direito no âmbito do Povo Guarani Kaiowá/Nhandeva”, e “Conclusão”.  

30. Wolkmer, Antonio Carlos: “Repensando los Fundamentos Contemporâneos de la
Juridicidad: Pluralismo y Alternatividad”. Trabalho apresentado no Primer Congreso
Latinoamericano Justicia y Sociedad , Panel Alternatividad judicial.  Bogotá:
Universidad Nacional de Colombia, 20 a 24 de octubre de 2003



31. Zambrano, Carlos Vladimir: “La nación en transición. Dinámicas sociopolíticas del
reconocimiento de la diversidad” In Arocha, Jaime (compilador): Utopía para los
exluidos. El multiculturalismo en África y América Latina. Bogotá: Facultad de
Ciencias Humanas de la Universidad Nacional, colección CES, 2004
 
32. De Sousa Santos, Boaventura: “El significado Político y Jurídico de la Jurisdicción
Indígena”. In de Sousa Santos, Boaventura y Mauricio García Villegas (eds.): El
Caleidoscopio de las Justicias en Colombia. Tomo II. Bogotá: Siglo del Hombre
Editores , 2001

33. ________________________: “Lo Global es la Casa de la Humanidad a la que
todos pertenecemos”. Intervención de Boaventura de Sousa Santos en el Primer
Congreso Latinoamericano “Justicia y Sociedad”. Bogotá: ILSA y Universidad
Nacional de Colombia, 20 a 24 de octubre de 2003. 

34. Albo, Xavier: “Principales Características del Derecho Consuetudinario” Revista
Artículo Primero N° 7, Santa Cruz de la Sierra, 1999.

35. PROA. Centro de Servivios Integrados para el Desarrollo Urbano: Justicia
Comunitaria 1. Los Aymaras de Machaca.  La Paz: SIERPE publicaciones, 1999

36. Orellana, René: “Derecho Indígena-Campesino: producto y proceso de
reinvenciones interlegales” Ponencia presentada en el I Congreso Latinoamericano
“Justicia y Sociedad”. Bogotá: ILSA y Universidad Nacional de Colombia, 5 a 7 de
octubre de 2004.

37. Irigoyen Fajardo, Raquel: Pautas de Coordinación entre el Derecho Indígena y el
Derecho Estatal. Guatemala: Fundación Myrna Mack, 1999. Capítulos I. “¿Qué es el
Derecho Consuetudinario Indígena? Marco Teórico Conceptual” e IV. “Criterios y
Pautas de Coordinación entre el Derecho Indígena y el Derecho Estatal”.

38. Sánchez Botero, Esther: “Justicia, Multiculturalismo y Pluralismo Jurídico”.
Ponencia presentada en el Primer Congreso Latinoamericano “Justicia y Sociedad”.
Bogotá: ILSA y Universidad Nacional de Colombia, 20 a 24 de octubre de 2003. 
___________________: Derechos Propios. Ejercicio legal de la jurisdicción especial
indígena en Colombia. Bogotá: Procuraduría General de la Nación, Instituto de Estudios
del Ministerio Público, 2004

39. Kalinsky, Beatriz: “El Derecho Penal en Ámbitos interculturales. Comentario a un
caso de Conflicto entre el Derecho Indígena y el Derecho Oficial”.  Alertanet - Forum
II: Propuestas de Desarrollo Constitucional y Jurisprudencia. Derecho Indígena y
Derechos Humanos, 2000
Ramírez, Silvina: “Réplica al artículo de Beatriz Kalinsky ‘El Derecho Penal en ámbitos
interculturales”. ”.  Alertanet - Forum II: Propuestas de Desarrollo Constitucional y
Jurisprudencia. Derecho Indígena y Derechos Humanos, 2000
Diez, Fernando (de la Fiscalía de Investigaciones especiales): Réplica a Beatriz
Kalinsky y Silvina Ramírez. Alertanet - Forum II: Propuestas de Desarrollo
Constitucional y Jurisprudencia. Derecho Indígena y Derechos Humanos, 2000



40. Almeida, Alfredo Wagner Breno de: “Linchamentos: atos de justiça camponesa
entre a humanização da penalidade e a humanização do indígena”. In: ANDRADE,
Maristela de Paula (org) Justiça privada e tribunal: Camponeses no banco dos réus?
São Luís: NAV (Núcleo de Apoio a Viúvas de Trabalhadores Rurais Assassinados em
Conflitos de Terra) e MPP/UFMA (Mestrado em Políticas Públicas da Universidade
Federal do Maranhão), 1997. 

         6.     Perplexidades: O Ponto de falibilidade de todos os direitos: 
O exemplo dos direitos Humanos das mulheres: direitos das mulheres
ou direito dos povos? 

O caso da infibulação feminina: a queixa das vítimas e as leituras ocidentais da
infibulação feminina: 

41. Diniz, Débora: “Antropologia e os limites dos Direitos Humanos: O Dilema moral
de Tashi” em  Conflitos Morais e Bioética. Brasília:   

42. Nader, Laura: “Num espelho de mulher: cegueira normativa e questões de Direitos
Humanos não resolvidas” Revista Horizontes Antropológicos. Diversidade Cultural e
Cidadania, Ano 5, n° 10, maio de 1999
 

            7.    O impasse relativismo – universalismo e algumas soluções: 

43. Boaventura de Souza Santos: “Por uma concepção multicultural de Direitos
Humanos” em Boaventura de Souza Santos (org.): Reconhecer para libertar. Os
caminhos do Cosmopolitismo Multicultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003 

 
 
AVALIAÇÃO: 
A avaliação final da disciplina resultará da média de duas avaliações parciais. Avaliar-
se-ão:

1. Um ensaio que elabore um dos 7 pontos contemplados no programa à luz de
pelo menos três obras contidas na bibliografia do mesmo. 

2. Uma síntese das notas de aula que recolha o debate dos pontos teóricos
abordados em aula durante o semestre.


